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Sindicato cobra mais contratações para 
que lei das fi las seja efetivamente cumprida

ancáriaancáriaB

A lei já tem 13 anos e prevê que o atendimento bancário seja feito em, no máximo, 15 minutos (pág. 3)

• Funcionários do 
Santander cobram 
avanços concretos nas 
negociações do acordo 
aditivo (pág. 2)

• Empregados pressionam 
e Caixa mantém 
insalubridade dos 
avaliadores de penhor por 
mais um mês (pág. 5)

• Número de benefi ciários 
que já receberam créditos 
da ação de Equiparação 
do BNB/BB já chega a 830 
(pág. 4)
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SANTANDER

Bancários do Santander reivindicam 
avanços na próxima negociação dia 20

O mote que conquistou os bancários 
do Santander e permeou a postura dos 
dirigentes sindicais nas últimas negocia-
ções com o banco é “Santander queremos 
avanços”. Os bancários cobram respostas 
a cláusulas importantes para os trabalha-
dores do banco, como o empréstimo de 
férias, com o pagamento em 10 parcelas 
sem juros e a mudança nos critérios de 
cobrança de metas.

A próxima negociação do acordo adi-
tivo à CCT (Convenção Coletiva de Traba-
lho) entre a Comissão de Organização dos 
Empregados e o Santander está marcada 
para o dia 20/7, em São Paulo. Esta será a 
sexta rodada de negociações.

Na última reunião, ocorrida dia 6/7, 
o banco apresentou uma contraproposta 
que atende apenas algumas reivindicações 
dos trabalhadores. Mesmo assim, elas 

“Esperamos que nesta sexta rodada de 
negociação o banco apresente avanços em 

relação às nossas reivindicações, atendendo 
principalmente a inclusão de novas cláusulas, 

bem como uma contraproposta relativa à PPRS. 
Do contrário, seremos obrigados a radicalizar nas 

manifestações”
Eugênio Silva, diretor do Sindicato e 

funcionário do Santander

O convênio entre o Sindicato dos Ban-
cários do Ceará e a Bancorbrás – Hotéis, 
lazer e turismo disponibiliza aos bancários 
associados e seus familiares, títulos de 
turismo, com descontos especiais. 

Você pode comprar até cinco títulos, 
cada um com sete diárias, para serem 
utilizadas no período de um ano, em mais 
de 4.000 hotéis conveniados no Brasil e 
no exterior. Além disso, você conta com 
os benefícios do Clube de Vantagens, que 
oferece descontos em diversos estabeleci-
mentos, e com a segurança da assistência 
em viagens, que você já tem direito a partir 
de 50 km de sua residência. E tem mais! 
O associado SEEB/CE tem desconto na 

fi caram aquém do anseio da categoria. O 
banco informou que vai aprofundar estudos 
sobre a pauta de reivindicações e tentar, 
na próxima reunião, apresentar propostas 
concretas.

Um exemplo é o recuo em relação aos 

requisitos de concessão da bolsa auxílio-
estudo. O Santander retirou algumas exi-
gências para conceder o benefício, como 
a avaliação comportamental e medidas 
disciplinares, mas não reajustou o valor 
da bolsa.

Lazer: Conveniada Bancorbrás oferece descontos em títulos de turismo aos bancários

taxa de adesão de 20% sobre os valores 
praticados no site da Bancorbrás.

Acesse www.bancorbras.com.br, entre 
na página do Clube Bancorbrás, clique no 
ícone “Clique Aqui” e, escolha “Sou Cliente” 

ou “Não Sou Cliente”, digite o código 
promocional “SEEB/CE”, preencha sua 
proposta e envie, aguarde a confi rmação.

Mais informações pelo telefone (85) 
3433 2266.

CATEGORIAS 1º Título – 20% 
de desconto

A partir do 2º 
título

Taxa de Manutenção 
Mensal

Executivo 2

De  R$ 320,00
Por R$ 256,00 Sem adesão

R$ 156,00

Executivo 3 R$ 185,00

Superior 2 R$ 219,00

Superior 3 R$ 275,00



1 2 3 4 5 6 7 8   Tribuna
Bancária Edição 1437  |  18 a 23 de julho de 2016

DENÚNCIA

Lei das Filas continua sendo descumprida, 
mesmo após 13 anos em vigor

A espera que deveria ser de até 
15 minutos nas agências ban-
cárias, podendo chegar a 30min 

em casos específi cos, como determina 
a lei estadual 13.312/03, que é descum-
prida por praticamente todos os esta-
belecimentos bancários. A demora, na 
grande maioria das vezes, é longa, ao 
ponto de fazer o consumidor desistir 
do atendimento.

A lei das fi las, de 2003, determina 
que o tempo de espera em bancos 
seja de até 15 minutos. Exceto nas 
vésperas ou dias seguintes a feriados; 
data de vencimentos de impostos; em 
dias de pagamentos de servidores pú-
blicos e início ou fi m do mês quando 
o movimento é maior. Entretanto, o 
tempo máximo de espera deve ser de 
30 minutos.

Para o presidente do Sindicato dos 
Bancários, Carlos Eduardo Bezerra, a 
meta é bem difícil de ser cumprida, já 
que os estabelecimentos não investem 
em estrutura para agilizar o atendimento. “A sobrecarga de trabalho 
decorrente da redução de pessoal nos bancos, que representa o setor 
que mais lucra na economia, é um atentado contra a população e um 
desrespeito às leis de defesa do consumidor. O mesmo trabalhador tem 
de atender mais pessoas em uma velocidade maior”, disse.

Denunciar – O Decon Estadual orienta que, nos casos de descum-
primento da lei, os consumidores devem denunciar ao órgão, que en-
viará à agência denunciada uma equipe de fi scalização. A ideia é que 
os bancos sejam punidos caso descumpram a lei. “A multa depende 
do porte da empresa. Há alguns bancos já reincidentes e nesses casos 
estamos interditando por essa infração e aí, consequentemente, a 
multa é mais alta”, informa Ann Celly Sampaio, Secretária Executiva 
do Decon.

Para as queixas, existe o atendimento eletrônico, por meio do site 
do Decon-CE (www.decon.ce.gov.br) e os telefones (85) 3452-4505 
(Fiscalização)/ 0800.275.8001. Nesses canais, o consumidor pode in-
formar o nome do banco, o endereço da agência e o tempo de espera. 
“As informações nos ajudam a tomar as medidas cabíveis. Quanto 
mais dados tivermos, melhor, pois nossas fi scalizações são feitas por 
amostragem”, ressalta.

“Reivindicamos sempre nas 
mesas de negociação com 
os banqueiros o aumento 

das contratações. É preciso 
contratar mais, ter dois 

turnos de atendimento com 
um quadro efetivo maior 

nas agências para atender 
dignamente à população. O 
caso é sério, pois trata-se de 
uma lei sendo descumprida. 

Os bancos precisam ser 
punidos e para isso é importante denunciar essa postura 
aos órgãos de fi scalização. Empurrar a população para 

correspondentes ou incentivar o uso de internet banking não 
basta, pois o cliente tem o direito de ser bem atendido dentro 
da sua agência, por isso lutamos por mais contratações nos 

bancos privados e pela convocação dos concursados nos 
bancos públicos”

Carlos Eduardo Bezerra, presidente do Sindicato dos 
Bancários do Ceará
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BNB

Oitocentos e trinta benefi ciários da ação 
de Equiparação já receberam seus créditos

Oitocentos e trinta dos 1.587 bene-
ficiários da Ação de Equiparação BNB/
BB tiveram seus créditos liberados 
pelo Banco do Nordeste do Brasil até 
o último dia 15/7. O total dos valores 
depositados na conta dos trabalhadores 
foi de R$ 64.708.130,93. 

O Sindicato já encaminhou 1.089 ter-
mos assinados do acordo, dos quais 259 
estão para ser homologados pela 3ª Vara 
do Trabalho de Fortaleza e, em seguida, 
enviados ao BNB para liberação dos cré-
ditos. Além disso, cerca de cem termos 
estão no Sindicato prontos para serem 
enviados à Justiça.

O SEEB/CE continua com uma estrutu-
ra especial montada em sua sede visando 
receber os benefi ciários da ação de equi-
paração que queiram assinar o termo de 

Entre os dias 1º e 12 de agosto estarão 
abertas as inscrições para candidatar-se 
a Ouvidor da Capef. Os formulários devem 
ser entregues na sede da entidade, (Av. 
Santos Dumont, 771 – Centro) e as elei-
ções acontecem no período de 5 a 16 de 
setembro.  

Poderá participar da eleição qualquer 
participante ou benefi ciário assistido dos 
planos de previdência da Capef com repu-
tação ilibada, que more no Brasil e tenha 
comprovada experiência no exercício de 
atividades em quaisquer das áreas: fi nan-
ceira, administrativa, contábil, jurídica, 
de fi scalização, atuarial ou de auditoria. 
A posse acontece no dia 1º de novembro, 
para um mandato de quatro anos, tendo 
direito a uma reeleição.

O nome de todos os candidatos ha-
bilitados será divulgado dia 18/8. O novo 
ouvidor terá seu nome divulgado dia 19/9.

O Ouvidor – A Ouvidoria é um órgão de 
natureza consultiva e atua como um canal 

adesão. Lembrando que os bancários do 
BNB que não queiram aderir ao acordo e 
continuar na ação continuarão recebendo 
total apoio do Sindicato e seu departa-
mento jurídico, em toda a tramitação e 
até a fi nalização do processo na Justiça 
do Trabalho.

O Sindicato aproveita ainda para fazer 

um apelo a quem conhecer colegas ban-
cários do BNB, da ativa ou aposentados, 
que possam ser benefi ciários da ação de 
equiparação, avisá-los para que entrem em 
contato imediatamente com o Sindicato 
(85 3252 4266), a fi m de se posicionarem 
sobre a adesão, ou não, ao acordo para 
pagamento da ação.

Capef: Prazo para candidatar-se à Ouvidoria inicia dia 1º/8

de comunicação e mediação de confl itos, 
de forma a assegurar a observância das 
normas regulamentares e contribuir, a 
partir das demandas recebidas, para a 
melhoria dos planos de benefícios, dos 
processos internos e da qualidade do 
atendimento da Capef.

A eleição – A votação acontece por 

meio eletrônico, intranet e telefone com 
acesso mediante código de usuário e senha, 
a serem enviados entre os dias 15/8 a 2/9 
aos participantes e benefi ciários. 

O regulamento e o edital de convo-
cação podem ser consultados no site 
da Capef (www.capef.com.br, no banner 
Eleição). Mais informações pelo e-mail: 
comissaoeleitoral@capef.com.br.
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CAIXA

Após pressão, banco recua e mantém em 
julho insalubridade dos avaliadores de penhor

Graças à pressão dos representantes 
dos empregados, a Caixa Econômica Fe-
deral recuou e manteve em julho o paga-
mento do adicional de insalubridade dos 
avaliadores de penhor, dando prazo até 
11 de agosto para que as entidades apre-
sentem argumentos pela manutenção do 
benefício. Na negociação extraordinária 
da mesa permanente, realizada no dia 
12/7, em Brasília, foi homologada também 
a sistemática para promoção por mérito 
em 2016. As regras serão as mesmas do 
ano passado.

Na reunião, a Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE/Caixa), que assessora a 
Contraf-CUT nas negociações com o banco, 
protocolou ofício reivindicando que fosse 
revogada a suspensão do pagamento do 
adicional.  O corte foi anunciando pela Caixa 
no dia 5 de julho, em comunicado interno, 
alegando que laudos de empresas contrata-
das consideraram que o ambiente em que 
se manipulam produtos químicos pelos 
avaliadores não apresenta risco à saúde.

As entidades representativas vão con-

tratar novas perícias técnicas para avaliar 
o ambiente de trabalho dos avaliadores de 
penhor em algumas unidades, e no dia 11 
de agosto, voltarão a se reunir, extraordi-
nariamente, com a Caixa, para retomar o 
debate sobre o problema. 

Promoção por mérito 2016 – Os 
representantes dos trabalhadores e 
da Caixa homologaram a sistemática 
da promoção por mérito para 2016. 

Conforme foi definido na reunião da 
Comissão Paritária do Plano de Cargos 
e Salários, no dia 21 de junho, foram 
mantidas as regras adotadas em 2015. 
A pontuação máxima é de 70 pontos, 
sendo distribuídos da seguinte forma: 
critérios objetivos (40 pontos), critérios 
subjetivos (20 pontos) e critério extra 
(10 pontos). Com a pontuação mínima 
de 40 pontos, o empregado passa a ter 
direito a um delta.

“Este recuo da Caixa diante da pressão 
dos empregados é mais uma prova de 

que só a luta e a mobilização garantem 
a manutenção dos direitos dos 

trabalhadores e melhores condições de 
trabalho para todos. Vamos continuar 

alertas para que nenhum direito 
conquistado seja retirado de nós”

Marcos Saraiva, diretor do 
Sindicato e representante da 

Fetrafi /NE na CEE-Caixa

O Sindicato dos Bancários do Ceará conferiu na última semana o novo 
lay-out da agência do Bradesco, em Caucaia, região metropolitana de For-
taleza. A agência agora possui novos equipamentos de segurança como 
os biombos entre os clientes e caixas, antiga reivindicação do SEEB/CE.

As novas instalações nas agências do município são resultado de 
uma grande vitória do Sindicato, alcançada no dia 26/11 do ano passa-
do, quando foi aprovado na Câmara Municipal de Caucaia o projeto de lei 
101/2015, de criação do Estatuto de Segurança Bancária de Caucaia. 
O projeto consolida a legislação municipal e prevê a execução de medi-
das para aumentar a segurança das agências bancárias, protegendo os 
bancários e os clientes da ação dos bandidos, e penalizando os bancos 
que não cumprirem o que é estabelecido na lei.

Em todo o Ceará, cinco cidades contam com leis de segurança ban-
cária: Fortaleza, Caucaia, Tianguá, Caridade e Crateús. Entretanto, a 
luta do Sindicato é para que todos os municípios do Estado possuam 
leis semelhantes que obriguem os bancos a oferecer mais segurança a 
clientes e bancários.

Agência do Bradesco de Caucaia instala instrumentos previstos 
em Estatuto de Segurança Bancária

Foto: SEEB/CE
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AÇÃO SINDICAL

Abertas as inscrições para 
Delegados Sindicais até dia 27

O Sindicato dos Bancários do Ceará 
está com inscrições abertas para delega-
dos sindicais do Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Banco do Nordeste 
do Brasil e bancos privados.

Os interessados podem se inscrever 
até o dia 27 de julho, através do e-mail 
bancariosce@bancariosce.org.br, com o 
assunto “Eleição Delegado Sindical”, ou 
pelo fax (85) 3226 9194. Quem desejar 
pode ainda procurar a Secretaria de Ação 
Sindical, na sede do Sindicato (Rua 24 
de Maio, 1289 – Centro), das 9h às 17h. 
Deverão constar no pedido de inscrição: 
nome do candidato, RG, CPF, banco/
local de trabalho, matrícula funcional, 
telefones e e-mail.

As eleições acontecem nos dias 2, 3, 4 e 5 de agosto, 
nas dependências dos bancos, com mandato de 
30 de agosto de 2016 a 30 de agosto de 2017.

A categoria bancária se prepara para formatar a pauta da Campanha 
Nacional 2016. Por todo o País, bancários debateram em conferências 
regionais, as principais demandas, que serão apresentadas na 18ª Confe-
rência Nacional dos Bancários, para construção da pauta unificada de rei-
vindicações, entre os dias 29 e 31 de julho, no hotel Holiday Inn, no Parque 
Anhembi, em São Paulo.

Entre os eixos para a Conferência Nacional dos Bancários estão: emprego, 
saúde do trabalhador, segurança bancária, condições de trabalho, remuneração 
e estratégias para organização da luta e disputa da sociedade.  São esperados 
695 bancários, entre delegados natos e eleitos por federações, além de obser-
vadores brasileiros e de outros países.

O encontro nacional deste ano acontece num momento ímpar da história 
brasileira, marcado por várias ameaças à classe trabalhadora. Um golpe legisla-
tivo, midiático e judicial, patrocinado pelas elites empresariais, coloca em risco 
os bancos públicos e ameaça os direitos duramente conquistados. Foram anos 
de lutas e sacrifícios para reunir o que tem acumulado na Convenção Coletiva 
dos Bancários. Mais do que nunca, é preciso organização do movimento e mo-
bilização dos bancários.

Seminário – Antes da abertura solene da Conferência, os bancários participam 
do Seminário Sistema Financeiro e Sociedade, com três painéis:  1 - “Transfor-
mações no Sistema Financeiro e seus impactos no Mundo do Trabalho”;  2 – “ 
Novas Ofensivas aos Direitos dos Trabalhadores”; e 3 – Fórum da Resistência 
– “O Brasil que Queremos”.

Campanha 2016: 18ª Conferência Nacional construirá pauta 
de reivindicações da categoria
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FINANCIÁRIOS

Fenacrefi  frustra categoria durante 
primeira rodada de negociação

Na quinta-feira (14/7), em São Paulo, 
os fi nanciários deram início às negociações 
com a Fenacrefi , que teve a oportunidade 
de avaliar a minuta da categoria, entregue 
no último dia 14 de junho. Na ocasião, 
os fi nanciários cobraram o retorno das 
principais reivindicações da categoria e 
diante de muitas negativas, a cláusula 
sobre o parcelamento de férias foi a única 
que obteve avanço. As fi nanceiras também 
sinalizaram o interesse de fechar uma 
proposta de índice antes dos bancários. 
A próxima rodada de negociação dos fi -
nanciários com a Fenacrefi  será no dia 2 
de agosto, em São Paulo.

Confi ra alguns assuntos debatidos na 
reunião:

PLR – A mesa temática sobre PLR 
foi criada para ser reformulado o modelo 
atual da CCT. Em relação a proposta apre-
sentada pelos fi nanciários, que consiste 
no adiantamento de 60% do valor fi xo da 
PLR + 54% do salário + adicional de PLR, 
a Fenacrefi  informou que não será viável e 
sinalizou continuar com o mesmo modelo, 
reajustado pelo índice da Campanha.

Terceirização – Sobre a criação da 
mesa temática de terceirização, a Fena-
crefi  não concordou com a sua instalação e 
argumentou que vai aguardar os resultados 
da aprovação do Projeto de Lei Comple-
mentar 30/2015 (originalmente, PL 4.330, 
aprovado na Câmara), em tramitação no 
Senado, que regulamenta a terceirização 
irrestrita, também para as atividades-fi m. 
Este projeto, se aprovado, será um retro-
cesso, visto que a terceirização irrestrita 
pode adiar os concursos públicos, o que 
trará impactos negativos para o País.

Metas Abusivas – A resposta da Fena-
crefi  para a cláusula das metas abusivas 
foi a de que é difícil regular metas e que 
‘abusivas’ não existem. Para os represen-
tantes dos trabalhadores esta resposta 
demonstra um contrassenso, uma vez 
que eles alegam queda de produção e as 
metas só aumentam.

Cláusulas 87 e 92 – As cláusulas se 
referem à garantia de retorno ao traba-
lho e garantia de salário do empregado 
com benefício indeferido ou alta médica 

da previdência. Os representantes dos 
trabalhadores vão continuar insistindo em 
avançar em todos os itens prioritários da 
minuta, que também fazem parte da CCT 
dos bancários.

Abono Assiduidade – Outra reivindica-
ção prioritária dos trabalhadores que foi 
negada nesta primeira rodada de nego-
ciação se refere ao abono assiduidade. A 
Fenacrefi  ressaltou que assiduidade é uma 
obrigação do trabalhador e não concorda 
em premiar assiduidade.

Parcelamento de Férias – A única 
cláusula que teve um retorno positivo foi 
sobre o parcelamento de férias. As fi nan-
ceiras fi caram de analisar a proposta com 
menos tempo de parcelamento e dar um 
retorno aos fi nanciários durante a Cam-
panha Nacional de 2016.

Principais reivindicações 
dos fi nanciários

Entre as reivindicações da Campa-
nha Nacional 2016 estão: reajuste de 
15,31%, composto pela reposição da 
infl ação mais 5% aumento real, Piso 
Escritório R$ 3.777,93 (valor igual ao 
salário mínimo indicado pelo Dieese em 
maio de 2016) e Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) de três salários, 
entre outros pontos.

Outros itens prioritários da pauta 
de reivindicações dos fi nanciários estão 
relacionados à saúde e condições de 
trabalho, como o assédio moral e metas 
abusivas.

“Nossa pauta de reivindicações foi aprovada em maio, na 
1ª Conferência Nacional dos Financiários, que reuniu os anseios 
dos trabalhadores de várias partes do Brasil. Obtivemos muitas 
negativas nas cláusulas prioritárias e apenas uma sinalização 
positiva sobre a questão do parcelamento de férias. Entretanto, 
vamos reiterar nas próximas negociações para avançarmos nas 

nossas conquistas”
Leandro Medeiros, diretor do Sindicato e funcionário do BV 

Financeira

Foto: Contraf-CUT



1 2 3 4 5 6 7 8    Tribuna
BancáriaEdição 1437  |  18 a 23 de julho de 2016

COE’s do Bradesco e HSBC debatem pautas 
específi cas com destaque para emprego

COMISSÃO DE EMPRESA

As COE’s do Bradesco e do HSBC 
estiveram reunidas em São Paulo para 
aprofundar e aproximar as pautas de rei-
vindicações específi cas dos bancos. Mais 
de 30 dirigentes do Bradesco e do HSBC 
com representação nacional estiveram 
presentes com a fi nalidade de continuar 
o processo de integração entre as duas 
COE’s.

Além da discussão da minuta de rei-
vindicações, na ocasião houve um relato 
das negociações anteriores, onde foram 
cobradas garantias de emprego para todos 
os funcionários do HSBC e do Bradesco, 
devido ao processo de incorporação, 
além da isonomia de direitos. Também 
foram debatidas cláusulas da minuta de 
reivindicações econômicas e sociais do 
Bradesco, tais como remuneração total, 
licença paternidade, auxílio educação, 
adiantamento do parcelamento de férias, 
taxa para empréstimo dos trabalhadores, 
licença adoção, abono assiduidade, PCCS, 
entre outros.

No encontro foram criados grupos 
temáticos com o objetivo de aprofundar 

Impressora para Celular
A Fujifi lm lançou sua impressora de fotos para celular. A 
Instax Share SP-2 é a segunda versão do equipamento e 

custará lá fora US$ 199. Não há previsão de comercialização 
no Brasil deste modelo, mas a SP-1 custa R$ 922,00 no 

site brasileiro da Fujifi lm. Com o equipamento, o usuário pode 
transformar seu smartphone em uma espécie de Polaroid. 
Para utilizar o equipamento, é necessário um aplicativo, 

compatível com iOS e Android.

Habilitação Digital
Um projeto de Lei 2006/15, do 
deputado Tenente Lúcio (PSB-
MG), vai permitir, se aprovado, 
que o motorista apresente a 

Carteira de Habilitação (CNH) e 
outros documentos obrigatórios 
em formato digital. A proposta 
está sendo discutida ao mesmo 

tempo em que o Contran 
regulamentou a expedição 

de novos modelos da CNH e 
do Certifi cado de Registro e 

Licenciamento de Veículo. A ideia 
é que os agentes de trânsito 

consigam consultar os dados dos 
documentos usando apenas um 
aplicativo no celular que irá ler 

códigos de barra.

HIV volta a aumentar
Novos casos de infecção por HIV em adultos e crianças 

voltaram a subir. Relatório do Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/Aids (ONU) mostra elevação no Brasil, além 

da Europa Oriental, Ásia Central, Caribe, Oriente Médio, 
Norte da África e América Latina. O documento mostra que, 
enquanto progressos signifi cativos têm sido alcançados para 

prevenir novas infecções entre crianças, o cenário entre 
adultos é alvo de preocupação. A estimativa é que 1,9 milhão 
de adultos foram infectados anualmente ao longo dos últimos 

cinco anos.

os debates sobre 
as cláusulas es-
pecífi cas com o 
banco. Entre eles 
estão: 1 - Saúde/ 
Retorno ao Tra-
balho – O objetivo 
deste grupo é o 
de resgatar as 
discussões feitas 
sobre o tema, 
junto com o banco 
para que o mesmo 
dê uma solução 
referente ao re-
torno ao trabalho; 
2 -Saúde/ Cláu-
sula 57 – Este 
grupo irá tratar sobre o aprofundamento 
da formatação das metas; 3 - Ponto Ele-
trônico/ Trilha carreira – Este grupo tem 
a fi nalidade de aprofundar a vinculação 
do Ponto Eletrônico com a Plataforma/ 
Estação de Trabalho e conhecer o Projeto 
Trilha, que diz respeito às oportunidades 
de carreira dentro do banco.

Agenda – Além das reuniões já agendadas 
nos dias 19/7 – Saúde/ Retorno ao Trabalho, 
e 26/7 – Saúde/ Cláusula 57, ainda será co-
brado do Bradesco, o retorno referente às 
pautas específi cas tais como parcelamento 
do adiantamento de férias, licença adoção, 
taxa de crédito referente à empréstimo e 
movimentação de valores entre o Vale Ali-
mentação e o Vale Refeição.
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